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CARTOGRAFIA SOCIAL DA COMUNIDADE MÁUBA-PA 403
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A Cartografia Social realizada na comunidade Maúba, PA 403, teve como objetivo identificar, registrar e destacar os principais elementos que compõem o território e organizam a vida comunitária, valorizando os saberes locais e as práticas culturais presentes no cotidiano da população. A metodologia adotada baseou-se em visitas de campo, observação direta da paisagem e diálogo com moradores, que colaboraram ativamente na localização dos espaços e pontos de interesse considerados relevantes para a comunidade, assim, essa proatividade permitiu construir um mapeamento mais representativo das dinâmicas sociais, produtivas, culturais e ambientais do território. Como resultado, o mapeamento registrou casas de farinha tradicionais e industriais, roças, fábrica de tapioca, hortas, áreas de cultivo, criação de galinhas, fazendas, posto de saúde, igrejas evangélicas e católicas, centro comunitário, além de práticas e sujeitos ligados aos saberes tradicionais, como a benzedeira, o pai de santo, a parteira, a fazendeira de cuias e o puxador. Também foram identificados o uso de plantas medicinais e o plantio de açaizais e demais árvores frutíferas ao redor das residências, evidenciando a diversidade produtiva, cultural e ambiental que caracteriza o território. Os resultados revelam que a comunidade mantém fortes vínculos com práticas tradicionais de sustento e cuidado, fortalecendo identidades culturais e relações de solidariedade entre os moradores. Entretanto, a cartografia também tornou visível um importante eixo de tensão territorial relacionado à exploração de areia, atividade que provoca impactos ambientais e sociais, interferindo no equilíbrio ecológico e nas formas tradicionais de uso da terra. Tal cenário evidencia a necessidade de políticas públicas que integrem desenvolvimento econômico, preservação ambiental e participação comunitária nos processos decisórios. Conclui-se que a cartografia social, ao integrar saberes local e dimensões socioambientais, constitui-se como um instrumento crítico de valorização territorial, fortalecimento cultural e apoio à formulação de políticas de proteção ambiental e reconhecimento das comunidades tradicionais.
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